O brincar com sucata na experiência com crianças pequenas/  Playing scrap in experience with young children by Silva, Marcia Tostes Costa Da & Andrade, Maria De Fatima Ramos De
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 10, p. 17320-17337,  oct. 2019     ISSN 2525-8761 
 
17320  
O brincar com sucata na experiência com crianças pequenas 
 





Recebimento dos originais: 10/09/2019 
Aceitação para publicação: 02/10/2019 
 
Márcia Tostes Costa Da Silva 
Doutoranda em Educação, Arte e História da Cultura pela Universidade Presbiteriana 
Mackenzie. Professora de educação básica PEB I na prefeitura municipal de Barueri, SP. 
E-mail: tostes.silva66@gmail.com 
 
Maria De Fátima Ramos De Andrade 
Doutora em Comunicação Semiótica pela PUC/SP.  Pós-doutorado em Políticas e Práticas da 
Educação Básica e Formação de Professores pela Fundação Carlos Chagas. Professora em 






O presente estudo apresenta resultados de parte de uma pesquisa mais ampla, desenvolvida 
em cumprimento aos requisitos do programa de Pós-Graduação - Educação, Arte e História 
da Cultura da Universidade Presbiteriana Mackenzie. Na pesquisa, buscamos investigar como 
a criança pequena, ao brincar com sucata, no ambiente da creche pública em período parcial, 
constrói o seu processo de imaginação e criação, ao mesmo tempo procuramos valorizar a 
sucata como instrumento de construção de aprendizagens. A partir de uma abordagem 
qualitativa e tendo como referência a pesquisa-ação, efetivamos o estudo numa creche 
localizada no município de Carapicuíba na Zona Oeste da Região metropolitana de São Paulo. 
Foram realizados dez encontros, por meio de um trabalho em parceria com o professor da sala 
do berçário II, acompanhando as ações da criança no brincar com a sucata. Participaram nove 
crianças da creche, de ambos os sexos, com idades entre dois anos a dois anos e três meses. 
Da pesquisa realizada foi possível constatar que a criança amplia o processo de imaginação e 
criação quando, em contato com os materiais, os explora de diversas maneiras por meio dos 
sentidos, transforma-os em outros objetos movidos pelo seu desejo, interesse e necessidade e 
utiliza-os conforme a sua função social imitando a ação dos adultos de forma ressignificada e 
criativa. “Nesta pesquisa evidenciou-se que a sucata, por si só, na experiência com crianças 
bem pequenas, sem planejamento e organização em espaços não amplia o processo de 
imaginação e criação”.  Os aportes teóricos utilizados foram: Philippe Ariès (1981), Loris 
Malaguzzi (1999), Tizuko Morchida Kishimoto (1998, 2010ab), Gilles Brougère (2008), Luise 
Weiss (1989), Lev Vygotsky (2007, 2009), Aldo Fortunati (2009), Jens Qvortrup (2011), Ana 
Lúcia Goulart Faria (1999), Daniel B. Elkonin (2009) e Michel Thiollent (2009).  
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This study presents results from part of a broader research, developed in compliance with the 
requirements of the Graduate Program - Education, Art and History of Culture of Mackenzie 
Presbyterian University. In the research, we seek to investigate how the small child, when 
playing with scrap, in the part-time public daycare environment, builds his process of 
imagination and creation, at the same time we seek to value scrap as a tool for building 
learning. Based on a qualitative approach and based on action research, we conducted the 
study in a nursery school located in the municipality of Carapicuíba in the western zone of the 
metropolitan region of São Paulo. Ten meetings were held through a work in partnership with 
the teacher of the nursery room II, following the child's actions in playing with scrap. Nine 
children of the daycare, of both sexes, aged between two years and two years and three months 
participated. From the research it was found that the child expands the process of imagination 
and creation when, in contact with materials, explores them in various ways through the 
senses, turns them into other objects moved by their desire, interest and need and uses them 
according to their social function imitating the action of adults in a resignified and creative 
way. "In this research, it became clear that scrap, by itself, in the experience with very young 
children without planning and organization in spaces does not expand the process of 
imagination and creation." The theoretical contributions used were: Philippe Ariès (1981), 
Loris Malaguzzi (1999), Tizuko Morchida Kishimoto (1998, 2010ab), Gilles Brougère (2008), 
Luise Weiss (1989), Lev Vygotsky (2007, 2009), Aldo Fortunati ( 2009), Jens Qvortrup 
(2011), Ana Lúcia Goulart Faria (1999), Daniel B. Elkonin (2009) and Michel Thiollent 
(2009). 
 
Keywords: Imagination and Creation Process. Child. Just kidding. Waste. 
 
1 INTRODUÇÃO 
Apesar de a escola, muitas vezes, possuir uma grande quantidade de brinquedos 
industrializados e muitos espaços organizados para atividades diversas, ainda constatamos que 
são raros os momentos que aproximam as crianças do seu contexto e que possam oferecer-
lhes mais oportunidades para livre criação e imaginação. Nessa direção, ao refletirmos a 
respeito de ações que vêm ocorrendo na escola de educação infantil, percebemos que as 
crianças ao entrarem em contato com sucata, demonstram interesse em explorar este objeto e 
que o tempo dedicado à exploração destes materiais é superior ao do brinquedo 
industrializado. Tal fato provocou algumas reflexões, levando ao seguinte problema de 
pesquisa: Como a criança de dois até três anos constrói o processo de imaginação e criação 
por meio do brincar com a sucata?  
Partindo da hipótese de que o processo de imaginação e criação na criança é construído 
quando ela, ao brincar com sucata sob a mediação do adulto, em espaços organizados – explora 
esse objeto por meio dos sentidos, interage com as crianças e com os adultos, imita as ações 
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dos adultos ressignificando-as e atribui ao objeto a sua função social, desenvolvemos uma 
pesquisa em uma creche localizada, na cidade de Carapicuíba, em parceria com o professor da 
sala, buscando olhar para as ações da criança para compreender o processo de imaginação e 
criação pelo brincar com a sucata. Este estudo foi realizado em dez encontros semanais com 
nove crianças de dois anos a dois anos e três meses e a professora da sala na creche, e 
apresentou os seguintes objetivos: analisar como a criança, ao atuar com a sucata, constrói o 
processo de imaginação e criação; valorizar a sucata como instrumento de construção de 
aprendizagens. 
Segundo Vygotsky (2009), criação é compreendida como toda ação do homem ao criar 
algo de novo. E imaginação, como base para a criação, sendo a primeira formada pelo acúmulo 
de experiências sensoriais, resultante da riqueza de materiais e meios diversificados, essas 
experiências são armazenadas na memória, tornando-se recursos para a imaginação, que após 
passar por um processo de reelaboração gera a criação.  
De acordo com Kishimoto (1998), ao referir-se ao faz de conta ou o brincar imaginário, 
compreende-os como brincadeira que apresenta comportamento orientado por regras. E para 
esta autora, crianças bem pequenas, iniciam o processo de imaginação pela imitação. 
Para Weiss (1989), a sucata é um material que pode ser transformado em qualquer 
brinquedo que a criança desejar, desde objetos simples a coisas mais sofisticadas. Tal fato, 
justificou a escolha da sucata como instrumento da pesquisa. 
2 METODOLOGIA 
O método utilizado neste estudo é a pesquisa-ação definida por Thiollent (2009, p.16) 
como: 
[...] um tipo de pesquisa social com base empírica que é a concebida e realizada em 
estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no 
qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema 
estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo.  
A pesquisa-ação é voltada para descrição de situações concretas e para intervir ou agir 
orientando na direção de equacionar os problemas detectados (THIOLLENT, 2009), 
caminhando com o movimento dinâmico da realidade investigada. Na investigação, os 
participantes e pesquisador atuam como coparticipantes. 
A pesquisa foi realizada numa creche localizada na cidade de Carapicuíba, São Paulo. 
Foram dez encontros com as crianças e a professora da sala, sendo dois para diagnóstico e oito 
Brazilian Journal of Development 
 
   Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 10, p. 17320-17337,  oct. 2019     ISSN 2525-8761 
 
17323  
de ações compartilhadas com a professora. Após o contato com a direção e coordenação da 
creche, estabelecemos contato com as professoras. O grupo foi receptivo, ouvimos as 
expectativas das professoras com relação à educação infantil, às crianças e ao seu trabalho. A 
partir deste diálogo foi lançada a ideia de se trabalhar com a sucata olhando para o que a 
criança seria capaz de realizar com este material. Após esse contato inicial, uma das 
professoras demonstrou interesse em participar da pesquisa, pois assumira o berçário em 
tempo parcial, este era o seu primeiro ano na escola e estava com dificuldades em aplicar a 
teoria estudada. A professora relatou que nunca havia trabalhado com a sucata, disse que 
considerava importante o manuseio deste material pelas crianças, mas prepará-los dava 
trabalho, pois ela não possuía muito tempo por ter jornada dupla. Decidimos que seriam dez 
encontros, no período da tarde e o local disponibilizado foi um corredor aberto que ladeava 
uma sala da escola (eram dois os locais disponíveis: um corredor que ficava na sombra, arejado 
e reservado e outro que ficava na frente da brinquedoteca, local inviável, pois era acesso de 
várias pessoas). 
Seguindo essa vertente da pesquisa-ação, todas as experiências propostas às crianças 
com as sucatas nos espaços, as categorias de sucatas que foram disponibilizadas e inclusive a 
organização e reorganização do espaço, foram balizadas pelas ações das próprias crianças que 
eram observadas e fotografadas, enquanto ocorriam as interações com as sucatas, com o 
espaço e com os adultos e também das análises destas ações nos diálogos em reuniões com a 
professora da sala após cada encontro, quando eram analisadas as experiências das crianças 
por meio das fotografias, dos registros do pesquisador e das memórias de ambos. Desta soma, 
olhar as ações das crianças e dialogar com a professora a partir das crianças, resultou em 
mudança na forma de conceber a criança, não mais frágil, incapaz, incompleta, mas criativa, 
potente, ator social, sujeito de direitos. Também resultou em mudança de prática: menos tempo 
de vídeo ligado na sala, mais interação das crianças com o espaço externo e com outros 
materiais, a utilização da sucata na prática docente como recurso pedagógico para ampliar o 
imaginar e criar, a utilização de espaços para possibilitar a interação com os brinquedos, com 
as crianças e os adultos, mais valorização e incentivo à produção da criança e equilíbrio entre 
o cuidar e o educar, com um cuidar que educa e um educar que cuida. Inicialmente, 
apresentamos o referencial teórico que norteou a pesquisa e na sequência os dados coletados. 
Por último, tecemos algumas considerações. 
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3 CONCEITO DE INFÂNCIA E CRIANÇA  
A visão de infância desta pesquisa é construção histórica e social (SARMENTO, 2005) 
e coconstruída pelas próprias crianças nos seus contextos culturais e sociais (QVORTRUP, 
2011). Para Sarmento (2005, p. 365) “a infância é historicamente construída, a partir de um 
processo de longa duração que lhe atribuiu um estatuto social”. Qvortrup corrobora com a 
ideia de infância como estatuto social, ao atribuí-la como uma categoria que pertence à 
estrutura social, como de adulto e velhice, e ainda como propõe o autor, a infância é “uma 
forma particular e distinta em qualquer estrutura social da sociedade” (QVORTRUP, 2011, p. 
203). Como categoria social é permanente, persistindo independentemente de quantas crianças 
entrarem e saírem dela, pois continuará existindo como classe social. É composta por atores 
sociais de pleno direito (SARMENTO, 2013), sujeitos concretos, que mesmo possuindo 
características específicas relativas à idade, precisam ser compreendidos como seres que estão 
para além de cuidados sociais específicos somente. 
Nesta perspectiva, abre-se o diálogo para a percepção que as crianças não são apenas 
indivíduos com especificidades biopsicológicas, mas também são seres sociais, 
compreendidas como atores sociais. Nesse sentido, as crianças também são compreendidas 
como coconstrutoras da infância e da cultura, tal fato ocorre porque quando a criança interage 
com a natureza, com os adultos, com outras crianças e com o seu meio, contribuem para 
formação tanto da infância como da sociedade (QVORTRUP, 2011).  
Tal afirmação baseia-se no fato das crianças não viverem em mundos especiais, mas 
por serem pertencentes a um contexto social, serem participantes ativas na sociedade e, 
segundo o autor, são coconstrutoras da infância porque ocupam espaço na divisão de trabalho, 
especialmente no trabalho escolar, as crianças influenciam o mercado como consumidoras e 
são diretamente atingidas quando ocorrem mudanças políticas, econômicas e sociais, tais 
como desemprego dos pais ou outras. Isso porque “[...] as crianças começam a vida como 
seres sociais inseridos numa rede social já definida e, através do desenvolvimento da 
comunicação e linguagem em interação com outros constroem os seus mundos sociais” 
(CORSARO, 2002, p. 14). 
Em consonância com esse pensamento, as Diretrizes Curriculares Nacionais de 
Educação Infantil afirmam que a criança é: 
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sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas que 
vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, 
aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza 
e a sociedade, produzindo cultura (BRASIL, 2010, p. 12). 
 A criança é “sujeito sócio-histórico, cultural e cidadã de direitos” (KRAMER, 2009, 
p.18), devido às interações que realiza com o meio social, com a natureza e a cultura, em sua 
forma singular de compreender o mundo dar sentido a ele, criar cultura, produzir história, 
brincar, recriar, experimentar e ordenar as coisas. 
Por meio desta compreensão de criança, faz-se necessário uma educação infantil que 
contemple as reais necessidades e potencialidades das crianças, com espaços que possibilitem 
o criar, o encantar, o imaginar, o construir e desconstruir, embalado por fantasias, música, arte, 
contação de histórias e demais linguagens e também o diálogo entre adultos e crianças. Com 
escolas em que a criança se faça ouvida, com interações diversas, com ações pautadas na 
indivisibilidade do educar e cuidar e com profissionais habilitados que lhe garantam o direito 
de aprender com propostas educativas planejadas. 
Assim, o espaço na escola infantil deve ser compreendido como gerador da experiência 
(FORTUNATI, 2009), para isso o professor com o seu olhar voltado à criança, embasado por 
uma prática alimentada por saberes e conhecimentos e com intencionalidade educativa 
(BONDIOLI; MANTOVANI, 1998), planeja, organiza e disponibiliza materiais, oportuniza 
vivências que gerem interações lúdicas, por meio da construção de tempos e espaços que 
oportunizem provocações ao surgimento da imaginação e desafie o raciocínio das crianças 
“dando asas à curiosidade, proporcionando espanto, descoberta, maravilhamento e todas as 
formas de expressão nas mais diferentes intensidades” (FINCO, 2015, p. 234).  
4 A CONSTRUÇÃO DO PROCESSO DO BRINCAR IMAGINÁRIO EM CRIANÇAS 
DE DOIS A TRÊS ANOS 
O brincar é uma atividade importante no desenvolvimento da criança e para sua 
constituição como ser humano. É por meio do brincar que o “ser humano se torna apto a viver 
em sociedade e em um mundo culturalmente simbólico” (BOMTEMPO, 2012, p. 21-22). 
Quando a criança brinca desenvolve a concentração, a iniciativa, a imaginação, a criatividade, 
o interesse, também constrói aprendizagens, vivencia papéis sociais, apropria-se da cultura e 
a reconstrói. O brincar é a atividade que influência o intelecto, o emocional e o corpo da 
criança. Moyles (2006, p. 12) considerando a importância do brincar e a sua essência de 
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atividade afirma que “faz mais sentido considerar o brincar como um processo que, em si 
mesmo, abrange uma variedade de comportamentos, motivações, oportunidades, práticas, 
habilidades e entendimentos”. 
O brincar o meio pelo qual a criança constrói o processo de imaginação e criação, 
utilizado nesta pesquisa é a brincadeira imaginária ou faz de conta, muito embora cientes, 
como aponta o próprio Vygotsky (2007) que para uma criança menor de três anos é impossível 
envolver-se numa situação imaginária, mas o que nos interessa é o processo que a criança 
percorre para iniciar a brincadeira imaginária. 
Kishimoto (2010b) em consonância com o pensamento de Vygotsky (2007) aponta que 
antes dos três anos as crianças imitam as ações dos adultos, processo este, iniciado por volta 
de um ano e meio a dois anos. Nesta idade a criança ainda não assume os papéis sociais. A 
imitação para esta autora é o primeiro processo para iniciar a brincadeira imaginária ou o faz 
de conta. Por meio da imitação (KISHIMOTO, 2010b), utilizando o seu corpo, os objetos, 
explorando e repetindo as ações dos adultos a criança aprende o funcionamento da sua cultura. 
A concepção de brincadeira adotada neste trabalho para compreender o processo do 
brincar imaginário será a de Kishimoto (1998, p. 7) que compreende brincadeira “como 
descrição de uma conduta estruturada, com regras”. E Vygotsky (2007, p. 11) em consonância 
com a autora propõe “a situação imaginária de qualquer forma de brinquedo já contém regras 
de comportamento”. 
Para Kishimoto (1998, p. 7), brinquedo é compreendido “sempre como objeto, suporte 
de brincadeira”, estimulante da brincadeira. Também será considerada a perspectiva de 
Brougère (2008, p. 7) que compreende o brinquedo “como produto de uma sociedade dotado 
de traços culturais específicos [...] ele está inserido em um sistema social e suporta funções 
sociais que lhe conferem razão de ser”. Brougère ao propor o seu conceito vai além do conceito 
apresentado por Kishimoto ao atribuir ao brinquedo à dimensão social e cultural. 
Para crianças muito pequenas como as aqui estudadas, a presença do objeto é condição 
imprescindível para que elas iniciem o processo da brincadeira imaginária pela imitação, mas 
é importante salientar que segundo Brougère um objeto somente adquire sentido lúdico, 
quando funciona como suporte para brincadeira, é a “função lúdica que a criança lhe atribui 
que o transforma em brinquedo, caso contrário será apenas um objeto” (BROUGÈRE, 
1981apud KISHIMOTO, 1998, p. 8). 
 Para Vygotsky (2007), uma vez que os objetos possuem uma influência grande na 
brincadeira da criança pequena é importante que lhe sejam oferecidos objetos que tenham 
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alguma proximidade com o real que se quer imitar, como exemplo um cabo de vassoura pode 
ser um cavalo, porque nele a criança consegue exercer a função de galopar, ao contrário não 
poderia usar um palito de fósforo para galopar, como exemplifica o próprio autor, ou qualquer 
outro objeto que não pudesse exercer essa função. 
Percebe-se que os objetos por serem produtos culturais exercem um fascínio nas 
crianças pequenas, pois conforme afirmam Mello e Singulanni (2014, p. 41) a partir dos dois 
anos “a atividade que guia o desenvolvimento é a atividade com objetos”. E para Elkonin 
(2009), conforme a criança vai se desenvolvendo, o encantamento deixa de ser pelo objeto em 
si, mas é pela possibilidade de usá-lo conforme a função social. Assim, como aponta o autor, 
as crianças, em suas brincadeiras, começam a dar indícios do início da imitação de papéis, mas 
as ações ocorrem de modo não sequenciado, como exemplo a criança dá comida para boneca, 
em seguida entra na caixa e brinca de motorista, não há uma continuação nas ações, como dar 
banho na boneca, trocá-la e colocá-la para dormir. Bondioli (1998, p. 220) reforçando o 
pensamento de Elkonin (2009), afirma que “somente pelos dois anos e meio de idade é que o 
jogo simbólico torna-se mais elaborado e a criança é capaz de construir cenários imaginários 
no qual dramatiza sequências de ação sempre mais longas”. Vygotsky (2007) atribui à 
linguagem essa função de mudar a percepção da criança em uma situação, integrando as ações 
e organizando o pensamento, pois “a linguagem libera a criança das impressões imediatas 
sobre o objeto, oferece-lhe a possibilidade de representar para si mesma algum objeto que não 
tenha visto e pensar nele [...] extrapolando seus limites” (VYGOTSKY, 1998a, p. 42). 
Para Vygotsky (2009, p. 14), a imitação aparece no jogo da criança: 
[...] nos seus jogos, reproduzem muito do que vêem, mas é bem conhecido o imenso 
papel que cabe à imitação nos jogos infantis. Estes são com frequência um mero 
reflexo do que vêem e ouvem dos mais velhos, mas estes elementos da experiência 
alheia nunca são transportados pelas crianças para os seus jogos como eram na 
realidade. As crianças nos seus jogos, não se limitam a recordar experiências vividas, 
mas reelaboram-nas de modo criador, combinando-as entre si e construindo com ela 
novas realidades de acordo com os seus afetos e necessidades. 
Assim, quando as crianças bem pequenas imitam as ações dos adultos já interiorizadas 
e estimuladas pelo brinquedo, apresenta-as de forma reelaboradas, ressignificadas e criadas 
em seu próprio corpo, manifestando-as em seus movimentos e fala, de forma diferente da 
apreendida da realidade.  
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A atividade criadora na perspectiva de Vygotsky (2009) é imprescindível para criança, 
porque impede que ela seja capaz de apenas adaptar-se ao meio, mas torna-o capaz de criar 
soluções de resolução para a resolução de problemas e também modificar o seu presente, 
melhorando a sua condição de vida, isso porque “o cérebro não se limita a reproduzir ou 
conservar as experiências passadas [...] é um órgão combinatório, criador, capaz de reelaborar, 
criar normas e concepções partindo das experiências anteriores” (VYGOTSKY, 2009, p.11).   
Nessa concepção, a imaginação é uma característica do ser humano, sendo influenciada 
pelas experiências sociais vividas pela criança. A imaginação serve de base para a criação que 
surgirá logo em seguida, ambas são funções interdependentes e constituem parte do processo 
de desenvolvimento da criança e da sua apropriação cultural. A imaginação e a criatividade 
não surgem do nada, mas da experiência acumulada, por isso quanto mais rica for a experiência 
da criança, mais material ela terá para imaginar e criar. 
Com isso Vygotsky (2009) propõe o alargamento da experiência da criança, com a 
criação de um meio rico de possibilidades para que a criança possa apropriar-se dele, 
desejando explorá-lo, compreendê-lo e transformá-lo, por meio da visão, da escuta, do tato, 
da degustação e da experimentação de um modo geral com a utilização de diferentes materiais. 
Propõe que sejam disponibilizados elementos reais da vida da criança, para que pela percepção 
externa e interna a criança possa formar a memória dessas experiências. Isto porque: 
 [...] a atividade criadora da imaginação encontra-se em relação direta com a riqueza 
e a variedade da experiência acumulada pelo homem, uma vez que esta experiência 
é o material com que a fantasia erige seus edifícios. Quanto mais rica for a 
experiência humana, tanto mais abundante será o material de que a imaginação 
dispõe (VYGOTSKY, 2009, p. 17). 
 
5 A EXPERIÊNCIA COM AS SUCATAS: IMAGINAÇÃO E CRIAÇÃO 
Embora a escola possuísse uma área verde externa, espaço pouco utilizado pelas 
crianças, nos dois encontros programados para conhecer o contexto, constatou-se que as 
crianças passavam um longo período na sala de aula com uma televisão e um aparelho de DVD 
que ficavam ligados durante um longo tempo da tarde.  
Havia poucos brinquedos na sala: alguns ursos de pelúcia e peças de encaixe que 
ficavam guardados fora do alcance das crianças. Com relação a isto, Ambrogi (2011) aponta-
nos que um espaço se torna agradável, inclusive a sala de aula, quando os materiais, incluindo 
os brinquedos, ficam disponíveis às crianças.  
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Encerrado o período de conhecer o contexto, em diálogo com a professora e embasados 
nas ações das crianças, os espaços1 foram organizados com as seguintes sucatas: frascos de 
plástico, garrafas, tecidos, caixas de sapatos e de papelão, bandejas, caixas de leite, teclados 
de computador, pedaços de canos de PVC e outras, juntamente com os elementos - água e 
terra. 
 O local oferecido para a construção dos espaços era um corredor longo e aberto, que 
precisou ser delimitado com tecidos e ter suas paredes mofadas cobertas com tecido para tornar 
o ambiente belo e agradável às crianças, para que pudessem brincar e agir livremente 
utilizando os materiais nele dispostos, criando, imaginando e aprendendo de forma rica e 
prazerosa. As sucatas foram organizadas sobre caixas de papelão em forma de mesas ou 
prateleiras ficando ao alcance das crianças. 
Ao entrar em contato com as sucatas, as crianças colocavam-nas na boca, 
manuseavam-nas, apertavam-nas e examinavam-nas atentamente, colocando os dedos nos 
buracos existentes nos objetos entre outras experiências, como é esperado na faixa etária, isto 
porque segundo Garvey citado por Bondioli “as crianças pequenas estão sempre procurando 
descobrir o que as coisas são, como funcionam e o que podem fazer com elas [...]” (GARVEY, 
1977 apud BONDIOLI, 1998, p. 219).  Passada essa etapa, debruçavam-se e exploravam os 
objetos de modo criativo, caixas transformavam-se em carros, escorregadores, pontes, escadas 
e locais para esconder; tubos de PVC eram tocados alegremente como flautas e em seguida 
tornavam-se binóculos; potes plásticos eram transformados em panelas para fazer comidinha 
e servir ao amigo e a professora, baldes para lavagem de roupa e chapéus; teclados de 
computador tornavam-se trenzinhos após serem utilizados para digitar. Isto porque conforme 
Vygotsky (2009) a criatividade é eminente ao ser humano e já tem o seu início na criança. 
Pouco a pouco, as crianças iam habitando o espaço, dando-lhes formas diferenciadas, 
organizando e desorganizando conforme as suas lógicas, pois de acordo com Lima (1989 apud 
BUITONI, 2009, p. 65) “[...] é no espaço físico que a criança estabelece a relação com o 
mundo e com as pessoas; e ao fazê-lo esse espaço material se qualifica [...]. O espaço material 
é, pois, um pano de fundo, à moldura”. Nesta perspectiva a professora e eu havíamos criado 
somente uma provocação porque os verdadeiros habitantes e artífices daquele local eram as 
crianças. Neste sentido a tarefa do professor, segundo Dewey (1976), era a de dispor as coisas 
                                                             
1 Utilizamos a expressão “espaços” porque a cada experiência diária que as crianças vivenciavam no local 
determinado para a realização da pesquisa, conforme eram apresentadas as novas categorias de sucatas, esse 
local ganhava uma nova configuração, tornando-se um espaço diferente do anterior, assim, durante este 
estudo, as crianças tiveram a oportunidade de experimentar diferentes propostas de espaços. 
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para que as experiências surgissem, enriquecendo as crianças, constituindo-se base para 
experiências futuras, e futuras aqui não no sentido de vir a ser, mas de criar memórias 
significativas para novas aprendizagens. 
Estas ações nos convidaram a refletir sobre alguns pontos: o primeiro é que para 
Kishimoto (2010b) a imitação é o primeiro processo da imaginação e por meio dela a criança 
aprende o funcionamento da sua cultura. O segundo é que esta imitação não é uma mera 
repetição das ações dos adultos observadas com os quais as crianças convivem, mas trata-se 
de uma “reelaboração” destas ações de modo criativo, de “combinação” entre elas e de 
“construção de novas realidades” conforme os “afetos e necessidades das crianças” 
(VYGOTSKY, 2009, p. 14). Assim, as experiências armazenadas na memória das crianças 
quando são exteriorizadas pelos seus gestos já passaram por uma reorganização em seu corpo. 
O terceiro ponto a ser destacado é o brinquedo que é “suporte ou estimulante da 
brincadeira” (KISHIMOTO, 1998, p. 7), assim, a criança pequena ao entrar em contato com o 
objeto, confere-lhe um sentido lúdico e passa a brincar com o brinquedo conforme ele lhe 
estimula. E o último é que, ao manipular os brinquedos, as crianças estão a “manipular 
significações culturais originadas numa determinada sociedade” (BROUGÈRE, 2008, p. 43). 
Com base neste pressuposto, compreende-se porque as crianças nestas brincadeiras agiam com 
os objetos conforme suas funções sociais em sua sociedade (ELKONIN, 2009). 
A cada exploração com as sucatas as crianças envolviam-se de forma intensa em 
imaginação e criação que iam desde a exploração dos objetos pelos sentidos, passando a imitar 
a ação dos adultos conforme ao uso social do objeto, até a dar novas possibilidades de 
imaginação e criação a eles e sempre de modo vívido, com alegria e interesse, isto porque 
“todas as formas da representação criadora contém em si elementos afetivos” (VYGOTSKY, 
2009, p. 23). 
 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A realização desta pesquisa ocorreu pela construção e compartilhamento de saberes 
gerados a partir das observações atentas das ações das crianças, enquanto brincavam com as 
sucatas no espaço designado para a realização da pesquisa e também pelo diálogo com a 
professora sobre as ações das crianças com as sucatas. 
A tarefa mais difícil desta pesquisa foi a de desconstruir a prática de planejarmos 
propostas para as crianças a partir do que interpretamos ser suas necessidades e desejos. Para 
isso foi necessário o rompimento e mudanças de paradigmas, tornando-se imprescindível focar 
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o olhar nas crianças e desenvolver uma escuta sensível e atenta ao que elas nos mostravam a 
cada experiência realizada.  
Assim, a partir das pistas fornecidas pelas crianças, pela generosidade em compartilhar 
os seus saberes, as suas descobertas, por seus olhares curiosos e atentos enquanto exploravam 
as sucatas, transformando-as em brinquedos, tornou-nos possível compreender o processo 
realizado para a construção da imaginação e da criação, ou seja, a transformação da sucata em 
qualquer outro objeto para o brincar. Esse processo inicia-se quando a criança, ao entrar em 
contato com um objeto, explora-o de diversas maneiras utilizando os seus sentidos de acordo 
com GARVEY (1977 apud BONDIOLI, 1998, p. 219). Logo, satisfeita a necessidade de 
conhecer o objeto, ela passa a utilizá-lo conforme a sua função social, com base na experiência 
acumulada dos modelos dos adultos de sua cultura, como assevera Elkonim (2009). Na 
sequência, a criança segue imitando as ações dos adultos pertencentes ao seu contexto social, 
no entanto, estas imitações não são meras reproduções mecânicas, mas sim ações 
ressignificadas pela criança em seus gestos, movimentos e linguagens, que ao trazê-las à 
realidade, realizam-nas de modo criativo, transformando o objeto em qualquer outro conforme 
o seu desejo e a sua necessidade no momento da brincadeira, segundo a assertiva de Vygotsky 
(2009). Inicialmente essas imitações são permeadas de ações soltas, mas, com o passar do 
tempo, tornam-se sequenciadas e com atribuições incomuns aos objetos. Esses são os 
primeiros indícios da brincadeira imaginária que possibilitará à criança a realização da criação.  
É importante ressaltar que além das ações das crianças que fundamentaram as 
propostas de experiências proporcionadas a elas, outro elemento essencial para a realização da 
pesquisa foi o trabalho realizado em parceria com a professora. A cada diálogo embasado nas 
crianças, oportunizou tanto para mim quanto para a professora a construção de conhecimentos, 
uma vez que esta trazia para o centro das discussões problemas legítimos e reais do dia a dia 
de sua sala de aula e que precisavam ser resolvidos. Esses foram momentos de encorajamento, 
apoio emocional, aquisição de saberes, busca de resolução de problemas, sugestões de 
propostas didáticas e parceria no planejar e replanejar as ações da pesquisa. 
Desta forma, a cada experiência vivenciada com as sucatas nos espaços pelas crianças, 
estas tiveram acesso a tipos diversificados de materiais quanto à: forma, cor, textura e 
tamanho. Isto possibilitou-lhes a ampliação de repertório, o encantamento com o novo, a 
interação com os adultos e as crianças, a construção da autonomia e o tomar decisões quanto 
à escolha do brincar. 
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A pesquisa mostrou-nos que a sucata por ser um material não estruturado e pela sua 
possibilidade de transformação em qualquer objeto, pode tornar-se um instrumento de grande 
valor nas mãos das crianças para construção de aprendizagens, ficando a serviço da 
imaginação e criação. Outro ponto positivo, para a utilização da sucata enquanto recurso 
pedagógico, é que ela pode ser encontrada com facilidade, pertence ao contexto social da 
criança e apresenta baixo ou nenhum custo para aquisição. Também ficou evidente neste 
estudo que a sucata por si só, sem planejamento e organização em espaços, em se tratando de 
crianças bem pequenas como as aqui estudadas, com poucas possibilidades de interações para 
brincar, não amplia o processo de imaginação e criação. 
Este tempo de estudo em conjunto oportunizou-nos mudança na forma de conceber a 
criança e na prática docente, tanto para mim quanto para a professora da sala. As experiências 
propostas passaram a contemplar mais interações das crianças com materiais diversos e com 
o espaço externo da escola, houve redução no tempo de utilização do vídeo e a sucata foi 
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